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			Aquele local deserto era o seu santuário. Quando era criança, ia para ali à procura de consolo. Como homem, ia à procura de paz. 

			Do seu ponto de observação entre as árvores, Jefferson Cade olhava para aquele paraíso pantanoso. Uma terra que poucos conheciam como ele. A terra do seu coração. Imprevisível, como agora. Enquanto esperava, ela mudava. O ar parado ficou mais abafado. A humidade permeava cada respiração e cobria tudo com uma névoa quente. O dia, e o esconderijo entre os galhos de uma árvore coberta de musgo, estavam envoltos no Verão escaldante. 

			Por baixo da casa da árvore, num pequeno lago, um peixe saltou, assustando uma cria de cervo que inclinara a cabeça para beber água. Jefferson sorriu ao ver a pequena criatura recuar. Um sorriso que desapareceu ao ver a mulher que estava meio escondida à sombra de uma árvore. 

			Contido pela imobilidade da jovem, esperou. Enquanto ela observava o pequeno animal, pôde ver como mudara, embora continuasse a mesma. Quando viera da Argentina para morar, estudar e aprender as tradições que ainda sobreviviam em Belle Terre, era uma rapariga que estava a transformar-se numa mulher, mas que agia como uma criança. Agora, a menina que caçava, pescava e lidava com os cavalos tão bem como um homem tinha-se transformado numa linda mulher. E na sua melhor amiga. 

			– Marissa – sussurrou. Ela não poderia ter ouvido, mas ainda assim ergueu o olhar, olhando na sua direcção. E enquanto se aproximava, ele sussurrou: – Marissa Claire. 

			 

			 

			Meia hora depois, Jefferson abandonou a caneta e o caderno de rascunho. Ao aproximar-se de Marissa, sentou-se no chão da casa da árvore, imaginando que problema a trouxera até ali. 

			Aquele encontro começara de um modo estranho. Depois de um cumprimento rápido e um breve sorriso, ela mal falara. As palavras nunca tinham sido necessárias entre eles. Ainda assim, naquele instante, o silêncio dela era insuportável. 

			Apoiado num cotovelo, olhava para a mulher deitada, como se estivesse a dormir. Mas conhecia a linguagem do seu corpo demasiadamente bem para não reconhecer a tensão. Impaciente, puxou uma madeixa dos seus cabelos macios. 

			– Então, preguiçosa, queres pescar?

			Relutante, o seu olhar encontrou o dele. Sabia que o tempo de fingimentos tinha acabado, mas ainda não estava pronta para falar. Desviou o olhar. 

			Jefferson nunca a vira tão distante. Era raro que telefonasse a meio do dia, a pedir que se encontrassem ali. Mais estranho ainda, o facto de logo depois de o ter cumprimentado, ter-se afastado. Havia algo de errado. 

			– O que foi, Marissa? Porque é que me pediste para vir até aqui?

			Quando a resposta foi apenas um encolher de ombros, olhou-a ainda com mais atenção. Ela era Marissa Claire Alexandre. Marrie para todos, menos para ele, para quem o apelido não servira. Era algo que não podia explicar aos outros. 

			Quatro anos antes, chegara a Belle Terre. Tinha vindo da estância Alexandre, mandada pelo pai, que estava determinado a domar a filha rebelde. Guiada por Éden Cade, Marissa devia aprender as boas maneiras das senhoras do sul. Lições que aprendera facilmente, embora nunca tivesse perdido o amor pela vida no campo, ou a paixão pelos cavalos. 

			No início, a amizade de ambos fora baseada na admiração mútua que tinham pelo talento que os dois possuíam para lidar com os cavalos. Deste o início, descobriram muitos interesses em comum. De bons amigos passaram a confidentes, e era ele quem Marissa procurava nos bons e nos maus momentos. 

			Mas ela tinha apenas vinte e um anos, oito a menos que Jefferson. Uma diferença que nunca esquecera, mesmo quando a menina se transformara numa linda mulher. E Jefferson Cade, até então imune ao amor, apaixonara-se loucamente por ela. Loucamente, mas em vão. Negando o que sentia, sobreviveu lembrando a si próprio que a mulher, dentro daquele corpo tentador, o amava apenas como amigo. 

			Mas ele perderia isso também. Desde o início, o plano era claro. Marissa passaria cinco anos na terra natal da mãe. Depois, voltaria à Argentina para honrar obrigações que não explicara, nem discutira. Jefferson aprendera a conviver com o inevitável. O tempo disponível era precioso demais para sofrer pelo futuro. E se amizade era tudo o que poderia ter, seria um amigo, em qualquer situação. 

			Consumido pelo desejo, mas deixando-o de lado, ele virou o rosto da jovem, obrigando-a a olhá-lo. 

			– Eh! – exclamou, ao ver lágrimas nos olhos escuros. – O que foi, minha querida? Como posso ajudar-te?

			Marissa ergueu o olhar, tentando memorizar cada traço daquele rosto bonito. Sabia que Jefferson nunca tivera consciência do encanto do próprio sorriso, do poder da sua bondade. Em todos aqueles anos de amizade, nunca soubera do dilema em que ela vivia. Quando lhe dizia para passar mais tempo com os colegas de escola e a provocava, dizendo-lhe que nunca encontraria o Príncipe Encantado se continuasse a ficar com ele na floresta, não fazia ideia de que estava prometida a outro homem, muito mais velho. 

			Uma promessa que devia honrar. Embora tivesse encontrado o seu príncipe onde Jefferson achava impossível, manteria a promessa que fizera ao pai. E deixaria o coração com o seu Príncipe Encantado. 

			Como sempre, na forte presença daquele homem, encontrou a própria força. Ao segurar o pulso dele, pressionou o rosto contra a palma da mão forte. 

			– Não há alternativas para um dia que já está predestinado. Eu sabia que ia chegar, mas não tão cedo. 

			Jefferson tirou-lhe o lenço que lhe cobria os cabelos e acariciou-lhe as madeixas sedosas. 

			– Que dia, Marissa?

			– O dia de dizer adeus. 

			Ele enrijeceu-se e ficou imóvel. 

			– Mas ainda falta um ano. 

			– Havia um acordo. Mas agora é diferente. – A voz da jovem tremeu. – Mandaram-me regressar a casa. 

			Ele pensou que acordo seria aquele, mas apenas perguntou: 

			– Quando?

			As lágrimas que tentara conter corriam-lhe agora pelo rosto. 

			– Amanhã. 

			Por um instante, Jefferson ficou tenso, parado. Então abraçou-a, tentando negar o inevitável. 

			– Ainda não. Não tão depressa. 

			Os braços dela envolveram-no, a cabeça pousou sobre o seu coração. Marissa iria lembrar-se daquele momento para sempre e guardá-lo-ia como um tesouro. Um dia contaria, aos filhos que ia ter, tudo sobre aquele lugar encantado e sobre o homem que construíra a casa da árvore. 

			Se tivesse filhos, falar-lhes-ia da coragem de Jefferson, das aventuras, da comunicação que tinha com a natureza. Se tivesse filhas, falar-lhes da ternura de um lindo homem, e pensaria se, ao olharem para dentro do seu coração, saberiam a verdade. 

			Mas aquilo era o futuro, que só começaria no dia seguinte. Até lá, tinha aquele único e último dia com Jefferson. 

			As mãos dele, nos seus ombros, afastaram-na delicadamente. O olhar de Jefferson, muito sério, percorreu-lhe o rosto, a boca, os olhos. A ver o que não se permitira ver antes. A acreditar naquilo que não ousara acreditar. 

			– Meu Deus – sussurrou, lamentando o tempo perdido, o amor perdido. 

			Marissa não se afastou, nem se virou. Desta vez, não esconderia o que sentia por ele. 

			O coração de Jefferson encheu-se de esperança. 

			– Não vás, Marissa. – E, suavemente, disse as palavras que nunca imaginara dizer: – Fica comigo. 

			Naquele bonito rosto, Marissa viu desespero, honra, o amor de um amigo. Com um suspiro, revelou a verdade: 

			– Não posso. Há um homem a quem o meu pai deve muito. Em troca, fui-lhe prometida, há muito tempo. 

			– Prometida? – Esperava qualquer coisa, menos isso. – Tu ama-lo? Será que não compreendi o que vi nos teus olhos?

			Marissa sentiu a sua raiva, e perdoou-o imediatamente.

			– Mal o conheço. Foi apenas um acordo de negócios. Ele queria uma esposa, um dia. Foi decidido que eu seria essa esposa. 

			– Em troca de quê? – As suas mãos apertavam com força os ombros de Marissa. – O que é que ganhas com isso?

			– Nada, Jefferson. Graças a mim, o meu pai e a minha mãe puderam manter a mesma vida de sempre. 

			– A tua vida foi trocada por dinheiro, para que fosse assegurado um determinado estilo de vida? – Falava com raiva. – O teu pai seria capaz disso?

			– Por dinheiro, poder, para manter o estilo de vida? Sim. – Marissa continuava calma, apesar da raiva de Jefferson. – É assim que os ricos vivem. Negoceiam vidas, amor e até os próprios filhos. O meu pai estava desesperado. A saúde da minha mãe estava a piorar. Foi por causa dela que ele negociou a minha estadia em Belle Terre. Em troca, eu deveria aprender a ser uma senhora. E quem melhor do que a Éden para me ensinar? Agora, como é uma questão de honra, o meu pai está impaciente para pagar a dívida. 

			– Honra? – A voz de Jefferson expressava repugnância. Uma repugnância que ela não merecia. Amava o pai e a mãe. Era tão jovem quando tudo aconteceu! Que escolha teria? No fundo da alma, ele compreendia. Mas compreender não diminuía a angústia. 

			– Casamentos arranjados não são invulgares na minha terra, em famílias como a minha. O meu pai só conheceu a riqueza sem limites. Embora muito jovem, pude compreender que, quanto mais dinheiro a pessoa tem, mais difícil é viver sem ele. No nosso mundo, acordos como este são desprezíveis. No do meu pai, ele fez o melhor para a família. Poderia desafiá-lo e recusar honrar a sua palavra. Mas a doença da minha mãe continua a piorar, e é provável que continue assim por muito tempo. Não posso fazer isso. 

			Jefferson respirou fundo, tentando acalmar-se. Com a mão pouco firme, acariciou o rosto delicado. Ao falar, a sua voz soou suave e terna: 

			– Então diz-me como posso ajudar. 

			Marissa tocou com os lábios na mão forte e olhou-o profundamente. 

			– Podes fazer amor comigo. 

			A respiração dele acelerou-se e a mente ficou confusa. 

			– Não – ouviu-se dizer, embora não houvesse nada que quisesse mais na vida. – Não sabes o que estás a pedir. Não pensaste nas consequências. 

			– Estás enganado, meu querido amigo. Sei exactamente o que te estou a pedir. Pensei nas consequências. O que esperam que eu faça, o que vou fazer, é pela minha família. – Ao tocar no rosto de Jefferson, deixou que os dedos deslizassem até aos lábios. – Estou a pedir-te isto por mim. 

			Ao fechar os dedos, ela olhou para a própria mão, pensando na dele. Grande, calejada pelo trabalho, mas linda. E mesmo num momento de paixão o seu toque seria gentil. 

			– É algum crime aprender o amor com um homem que gosta de mim? É pecado desejá-lo, Jefferson? Quero-te, e tu sabes disso – sussurrou. 

			Jefferson tentou agarrar-se ao último impulso de sanidade. 

			– Tu… 

			– Não! – Com a ponta do dedo, ela impediu-o de falar. – Não me digas que não sei o que quero, do que preciso. Na minha primeira vez, preciso de sentir as tuas mãos no meu corpo. Apenas as tuas mãos. Não posso mudar a minha vida. Mas posso suportá-la, se me deres este momento para recordar. Finge, apenas esta vez, que me amas, não apenas como amiga. 

			– Não. – Embora se tivesse afastado de Marissa e estivesse em pé, apenas queria dizer que não estaria a fingir. Mas a jovem não compreendeu. Quando a dor se revelou nos seus olhos, certo ou errado, ele soube que não poderia recusar. 

			Havia muitas coisas que queria dizer, mas não conseguia pensar. Não conseguia ser prático, ou agir com sabedoria. Só podia amá-la. 

			– Marissa – disse o seu nome, apenas o seu nome. Ainda assim, sob um turbilhão de emoções, havia uma pergunta não expressa, enquanto estendia lentamente a mão para a jovem, oferecendo-lhe a oportunidade de desistir. 

			Atormentado, Jefferson olhou para o rosto delicado e percebeu que ela estava confusa. 

			– Agarra a minha mão, querida. Mas apenas se me quiseres. Apenas se tiveres a certeza. 

			Como num passe de magia, a esperança surgiu nos olhos de Marissa. 

			– Tenho a certeza, Jefferson. – Ao segurar aquela mão forte, a segurança dela era indiscutível. – Nunca tive tanta certeza na minha vida. 

			As mãos uniram-se, e de imediato estava nos braços dele. 

			Ainda havia perguntas a serem feitas. Precauções a tomar. Mas o bom senso estava perdido, assim que a abraçou. Então, no seu próprio silêncio, ele sussurrou uma palavra de rendição. Uma maldição? Uma prece? Nem mesmo ele sabia. Não podia mais voltar atrás. 

			Em silêncio, despiu-a, e tirar cada peça tornou-se uma sedução especial. Cada botão que se abria, revelando o corpo da jovem, pouco a pouco, convidava a um toque, a um beijo. 

			Quando estava coberta apenas pelas sombras das folhas e pela cascata de cabelos escuros, Jefferson descobriu que era muito mais bela do que alguma vez imaginara. Muito mais desejável. Com uma carícia final, afastou as mãos para se despir. 

			Quando colocou de lado a última peça de roupa, viu no semblante de Marissa um misto de apreensão e inocência, e tomou as mãos dela entre as suas, levando-as aos lábios. 

			– Não tenhas medo, Marissa. 

			Puxando-a contra si, inclinou-se para beijar a pele macia, atrás da orelha. Marissa gemeu de prazer, enquanto ele deslizava os dedos pelo seu pescoço e pelo colo macio. Quando as mãos se fecharam sobre os seios e acariciou os mamilos com os polegares, sentiu o próprio corpo também a arder de desejo. 

			– Não tenhas medo – disse, mais uma vez. 

			A resposta de Marissa foi um sussurro, enquanto ele a deitava no chão. 

			– Contigo, nunca, Jefferson. – E quando os lábios dele seguiram o mesmo caminho das mãos, ela disse de novo: – Contigo nunca. 

			Sendo um homem viril, Jefferson não era inocente. Sabia como provocar, excitar, e levou Marissa com ele, passo a passo, no caminho do prazer. Descobriu onde acariciar, quando beijar, quando lamber, deixando-a desesperada por mais, imaginando o que ainda havia para experimentar. Então despertou uma fome secreta e intensa, que logo se transformou numa loucura apaixonada, intensificando o desejo. 

			Antes daquele dia, loucura e paixão tinham sido suficientes. Mas, ao sentir o toque de Marissa, soube que a paixão nunca mais seria suficiente. E descobriu, como se ela tivesse feito um feitiço, que ninguém mais o tocaria, além de Marissa. 

			Nunca quisera um compromisso para sempre. Aquele momento era o suficiente. Mas agora ia dar-lhe uma linda lembrança para levar para a sua nova vida. E também para ele, um sonho. A única coisa que poderia ter para sempre. 

			Quando ela gritou o seu nome, numa voz rouca de desejo, não havia mais passado, nem futuro. Havia apenas um homem e uma mulher, trémulos, às portas de um mundo em que nunca tinham estado, e onde nunca mais voltariam. 

			Afastando-se, olhou-a. 

			– Até uma linda lembrança pode trazer alguma dor. Mas só uma vez. – Selando a promessa com um beijo, desceu sobre ela, a sussurrar: – Só uma vez. 

			No dia quente e brilhante, um grito soou, enquanto a humidade que enchia o ar cobria os corpos unidos com um brilho irreal. Depois, houve apenas um suspiro, enquanto Jefferson acompanhava Marissa no auge do prazer… 

			 

			 

			O ruído não seria suficiente para o acordar, mas acordou. Num gesto tão natural como respirar, estendeu o braço à procura de Marissa. Estava sozinho. No seu lugar estava o lenço que tirara dos cabelos. Vestiu as calças de ganga e dirigiu-se às escadas que o conduziam até ao chão. 

			– Não – disse Marissa, à beira da água. – Não desças, Jefferson. Acho que não suportarei partir se desceres. 

			– Não vás – implorou, embora sabendo que não adiantaria. 

			Marissa não respondeu. Assim que ele parou, no primeiro degrau, Marissa atirou uma pedra para o lago. A superfície da água estava calma quando falou novamente: 

			– Este dia e este lugar foram mágicos. Assim, acho que o lago pode ser um poço dos desejos. Posso ser gananciosa, mas fiz dois pedidos. 

			– O que pediste, Marissa?

			Quando levantou o rosto e olhou para ele, o seu sorriso revelava uma profunda tristeza. 

			– Primeiro, desejei que nunca me esquecesses. 

			Jefferson não disse nada. Era um desejo que já fora atendido. Como é que um homem poderia esquecer uma mulher como Marissa?

			– E o segundo?

			– O impossível. 

			– Talvez não tenha de ser assim, querida. 

			O sorriso dela desapareceu. 

			– Estás enganado, meu querido amigo. Embora eu o deseje com toda a força do meu coração, como poderíamos encontrar-nos novamente?

			Uma faca enterrada no coração não poderia causar maior dor. 

			– O poço dos desejos oferece três pedidos. Vais fazer mais um?

			– Sim. – A pedra já estava na sua mão. 

			– Vais dizer-me o que vais pedir?

			– Desta vez não. Este pedido não. 

			Jefferson não insistiu. E embora soubesse o que aconteceria depois da última pedra cair no lago, ainda não estava preparado. 

			– Adeus, Jefferson Cade – a sua voz era suave, as palavras, ternas. – Nunca te esquecerei. Nem vou esquecer este dia. 

			– Marissa. – Esperou até que ela se virasse e os seus olhares se encontrassem. – Se um dia precisares de mim… irei ajudar-te. 

			– Eu sei – afirmou, virando-se novamente. 

			Queria chamá-la, pedir-lhe de novo para ficar. Em vez disso, silencioso como a floresta, viu-a partir. 

			Lá longe, no cais, ela parou e levantou a mão. Foi então que a tempestade pela qual a terra esperava, explodiu num relâmpago intenso e num trovão ensurdecedor. Quando o mundo ficou silencioso novamente, o local estava vazio. Marissa tinha saído da sua vida. 

			 

			 

			A chuva pesada caía quando Jefferson parou na clareira. Através do temporal, pôde ver a casa da árvore, meio escondida, onde fizera amor com Marissa Claire Alexandre. 

			Com o caderno de desenhos protegido pelo corpo, e com uma folha dobrada contra o coração, tentou memorizar o lugar. Iria pintá-lo, ao unir esboços e memórias. Um dia. 

			A chuva caía ainda com mais força, batendo no lago como as pedras num poço dos desejos. 

			– Um pedido foi atendido, Marissa. 

			Os relâmpagos diminuíram, os trovões ficaram mais distantes. Tão depressa como viera, a chuva parara. Enquanto a neblina descia, Jefferson tentou gravar aquela imagem, mas deixou de conseguir vê-la. No entanto, não tinha importância. 

			– Não vou esquecer. 

			Quando se virou, embora o lugar tivesse sido uma parte importante da sua vida, soube que nunca mais seria o mesmo. 

			Nunca mais lá voltaria.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Olá, bonitão – a saudação, dirigida ao homem solitário no bar, era amigável e feminina. Uma provocação ao cliente favorito. 

			Deixando de lado o copo e levando automaticamente a mão ao chapéu, Jefferson Cade sorriu. Quando os dedos tocaram na aba do chapéu, cumprimentou: 

			– Boa tarde, menina Cristal. 

			Enquanto ria, encantada com o sotaque sulista, Cristal Lane passou o braço pelo dele. 

			– O que é que trouxe um cavalheiro do Sul, como tu, até à cidade?

			Naquela terra de ranchos antigos e sobrenomes de família mais antigos ainda, onde o tempo era contado em séculos, Cristal era considerada nova no Arizona. Mas Jefferson sabia que ela estava apenas a iniciar uma conversa, e não a fazer uma pergunta, já que possuía o bar mais popular de Silverton há tempo suficiente para saber que a exposição de animais na Primavera atraía rancheiros de muito longe. 

			Mas Cristal também conhecia a vida reclusa que ele escolhera, e sabia que a exposição por si só não o traria até ali. Enquanto fazia um gesto para que o barman terminasse de preparar a bebida de Jefferson, sugeriu, num tom baixo: 

			– Alguém deve estar a oferecer um cavalo espectacular, para te atrair até aqui. 

			A observação não o surpreendeu. 

			– É o que pensas? – Virando-se para o barman, agradeceu com um gesto de cabeça, segurando o copo com as duas mãos. 

			Cristal olhou atentamente em seu redor, verificando se todos os clientes estavam satisfeitos. Depois olhou novamente para o bonito sulista e, inevitavelmente, para as mãos dele. 

			Como tudo em Jefferson Cade, elas eram intrigantes. Marcadas pelo trabalho e pelo tempo, eram as mãos de um trabalhador, um misto de elegância rude e uma força gentil. Numa das vezes em que fora à cidade, ficara até tarde, chegara a acompanhá-la a casa, e ela provocara-o por causa das mãos. Ele apenas rira quando ela dissera que eram fascinantes e que qualquer mulher adoraria sentir aquele toque. 

			«Que mulher?», perguntara-se ele. Nos quatro anos em que estivera no Arizona, a trabalhar para Jake Benedict, do Rafter B, e depois para Steve Cody, do Espora Quebrada, não fizera mais nada além de dizer algumas palavras amáveis a uma mulher. Com excepção dos contactos do dia-a-dia, no rancho, preferia viver recluso. 

			– É, sim – murmurou Cristal, ao olhar para o reflexo daquele belo homem no espelho do bar. – Deve ser um cavalo e tanto. 

			Essas palavras trouxeram-lhe de volta a lembrança de uma conversa que tiveram de madrugada, quando ela ousara fazer outra observação. 

			«Deve ter sido uma mulher e tanto a que te afastou de todas as outras, Jefferson Cade.» 

			Ela fizera o comentário, mas nunca mais tocara no assunto. Mas Jefferson sabia que estava a recordar aquela noite, e os olhos dela confirmaram isso. 

			Jefferson olhou fixamente para Cristal por um instante, e então virou o rosto. Um rosto viril, que a maturidade tornara ainda mais atraente, e que o leve toque de prata nos cabelos complementava. A boca mostrava uma expressão séria e os olhos, escondidos pela aba do chapéu, não revelavam as emoções. Mas, se erguesse a cabeça, expondo os olhos brilhantes, e se se permitisse sorrir, ficaria ainda mais bonito. 

			Não era idiota. Sabia que atraíra a atenção de um grande número de mulheres de Silverton desde que chegara à cidade. Mas nunca correspondera a qualquer tentativa de aproximação com mais do que um sorriso gentil. Jefferson conseguia fazer com que as mulheres pensassem que estava surpreso com o interesse, e isso acabava por ter o efeito contrário, já que ficavam ainda mais interessadas. Com o passar dos anos, até mesmo as mais determinadas acabaram por se tornar grandes amigas. 

			Embora o provocasse, o interesse de Cristal era puramente platónico. E como Jefferson reconhecia nela honestidade e sabedoria, acabaram por se tornar amigos íntimos. Era uma confidente especial, em quem realmente confiava. 

			– Se não fosse um cavalo especial, não terias vindo, não é? Não há mais nada na tua vida. Não virias por causa de uma mulher. – A voz de Cristal revelava preocupação e franqueza. 

			O único sinal de que ela estava a chegar ao limite que a amizade permitia, foram os olhos de Jefferson, que se semicerraram, escondendo ainda mais a emoção. Mas, desta vez, Cristal não pretendia parar. 

			– Será que alguma vez abriste a tua mente, ou o teu coração? Essa mulher, que amaste e perdeste… alguma vez deixaste de pensar nela? Consegues parar? Ou passas cada minuto da tua vida a recordar como ela era, como sorria, como andava? O perfume dos cabelos?

			Jefferson não respondeu. Então, afastando-se do bar, com uma expressão indecifrável, olhou-a. 

			– Recordo-me que está na hora de me encontrar com um homem, sobre um cavalo – disse, educadamente. 

			Tocou com os dedos na aba do chapéu, sorriu e despediu-se: 

			– Menina Cristal. 

			Ela viu-o desaparecer pela porta, ainda preocupada. 

			– Cristal – chamou uma voz rouca. – Que tal uma música?

			– É para já, Hal. – Não precisava de olhar em redor para reconhecer um cliente habitual. – O que é que gostarias de ouvir?

			– Não tenho preferência, querida – respondeu o homem. – Canta apenas. 

			Com um último olhar para a porta, Cristal cruzou a sala. Apesar da garganta apertada, inclinou-se para o pianista, chamado Sam, e sussurrou ao seu ouvido. Quando ele assentiu, Cristal olhou em redor, com um sorriso triste nos lábios pelo homem solitário que ainda sofria. 

			– Que tal esta? É uma música antiga, para um amigo.

			Assim que as notas melancólicas da introdução terminaram, cantou a história de uma mulher que escolhera deixar o homem que a amava. 

			 

			 

			– Calma, miúda. Ninguém te vai magoar. Nunca mais. – Com palavras suaves, Jefferson conduzia a égua nervosa para fora do atrelado. Enquanto ela descia a rampa, com as orelhas erguidas de desconfiança, ele não a culpou. Mesmo para um animal que não tivesse sido maltratado, um lugar estranho e o alarido dos outros animais teria sido suficiente para o assustar. 

			Embora ela tivesse chegado ao mercado com a fama de ser um animal difícil, e por isso mesmo com preço reduzido, qualquer um que entendesse de cavalos perceberia o seu valor. Jefferson tinha ido até ao rancho onde ela vivia, na companhia de Sandy Gannon, o capataz do Rafter B, e um perito em cavalos. Ambos tinham concordado que a égua era de excelente linhagem, e tinha qualidades que Steve Cody aprovaria. 

			Quando o vendedor perguntara quem domaria a égua, Sandy respondera que, se Jeff Cade não conseguisse, ninguém mais conseguiria. 

			– Esperamos que Sandy saiba do que está a falar – disse Jeff à égua, assim que esta pisou o chão. Mas Sandy sabia do que estava a falar. Antes de trabalhar no Espora Quebrada, Jefferson trabalhara dois anos no Rafter B. E embora reclamasse por ter perdido um bom empregado, Sandy apoiara a escolha de Steve e da sua esposa, Savannah. 

			Agora, já fazia mais de um ano que Jefferson vivia e trabalhava no Sunrise Canyon, adorando cada dia de solidão. 

			– Vais gostar de cá estar, miúda – prometeu, levando a égua para o estábulo. – Muita gente acha que é muito solitário viver no canyon. Mas não é. Vais ver. 

			Percebendo que estava a conversar com o animal, Jefferson riu-se. Algo que raramente fazia. 

			– Um estranho pensaria que a solidão me deixou maluco. Mas a verdade é que me manteve são. 

			A égua relinchou e tocou-o com o focinho macio, e ele soube que não se enganara a seu respeito. Acariciando-a, murmurou: 

			– Serás feliz aqui, miúda. Um dia, muito em breve, quando soubermos qual é o melhor, escolheremos um nome para ti. 

			Fechando a porta da quadra, verificou rapidamente os outros cavalos e saiu. Depois de um dia muito preenchido, e de conduzir durante quatro horas, era bom parar por uns instantes para ver a lua a subir no céu. 

			À luz do dia, ou na escuridão, o canyon era lindo. Quando fora ali pela primeira vez, como um adolescente em fuga, a sua vida estava tão caótica que nem pudera apreciar a beleza do lugar. Dez anos mais tarde, quando deixara novamente o Sul para trás, dessa vez como um adulto em fuga, não esperava encontrar nada tão bonito como a sua terra. 

			Mas estava errado. Um adulto, com visão de artista, era capaz de reconhecer os diferentes tipos de beleza. 

			Agora o deserto era o seu lar. Embora soubesse que nunca poderia voltar, a terra natal voltara-lhe à memória, recentemente. Talvez porque depois de muitos anos começara a pintar novamente, nas longas noites de Inverno. 

			Um quadro esperava agora no cavalete. A luz não era muito boa, na cabana remodelada, mas não tinha importância. Pintar era algo que fazia para si. Como um exorcismo, a cura final. 

			Abandonando a luz relaxante do canyon ao luar, regressou à pic-up para ir buscar a correspondência. Ninguém lhe escrevia, além da família. Embora guardasse as fotos e as cartas, demorava muitos dias para ir buscar a correspondência. E pelo tamanho do pacote que o empregado dos correios lhe entregara, desta vez passara demasiado tempo. 

			Jefferson gostava muito dos irmãos, e nunca perdera o contacto com eles. A família sabia como contactar o Rafter B numa emergência. Sandy enviar-lhe-ia qualquer recado, por telefone ou por um mensageiro. Se não havia telefonemas, nem mensageiros, era porque tudo estava bem. 

			Colocou o pacote debaixo do braço, enquanto fechava a porta da pic-up, e assobiou. O som encheu a noite, e foi respondido de imediato por um latido e o barulho de patas a correr. 

			Uma sombra escura atirou-se sobre o seu peito. 

			As cartas espalharam-se pelo chão, enquanto Jefferson caía. O animal musculoso, negro como a noite, estava sobre ele, lambendo-o com a língua rosada. 

			Rindo, enquanto empurrava o enorme cão, Jefferson resmungou: 

			– Se isso significa que estás feliz por me ver, Satan, espero que não fiques tão contente da próxima vez. 

			Satan ladrou e afastou-se. Em geral, queria brincar, mas naquela noite, como se quisesse apressar o dono, agarrou-lhe na mão com os dentes. À menor pressão poderia ter causado um ferimento, mas como todos os animais treinados por Jefferson, apesar da aparência feroz, Satan era tão gentil como o dono. 

			O salto e o ataque eram um jogo, que começara assim que Jefferson viera para o canyon, e Satan era ainda uma cria cheia de energia. O animal teria que aprender que o jogo era perigoso. 

			– Alguém pode não compreender que estás a brincar e disparar sobre ti – disse Jefferson, a acariciá-lo. 
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